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			“A experiência da unidade abre a porta para uma transformação do ser que gera amor, compaixão universal e liberta o homem dos grilhões de viver em separatividade adquirida e dos apegos compensatórios a que nos agarramos.”


			(O Universo Autoconsciente)


		




		

			
Prefácio da autora


			Quando este livro foi idealizado, o principal objetivo era trazer cada um de vocês para uma viagem, a fim de descobrir um mundo novo. Uma viagem que eu mesma estou fazendo.


			Este convite — descobrir dentro de nós a Consciência Criadora de onde tudo emerge — pode ser o primeiro contato que você tem com o assunto, mas também pode ser que você já esteja se descobrindo como cocriador da sua própria realidade há algum tempo.


			Seja qual for sua situação, não importa. Seja qual for sua posição hoje na escala evolutiva, estamos todos no mesmo barco, descobrindo-nos e vendo a vida sob uma nova perspectiva. 


			Estamos todos buscando autoconhecimento e, inevitavelmente, chegamos em terras até então desconhecidas que têm nos mostrado que é possível sair da roda viva do sofrimento que conhecemos até então. 


			O que todos nós queremos, no fundo, é sermos amados. A raiz de todas as nossas buscas é o amor. E não há como alcançar isso sem nos voltarmos para nós mesmos para encontrarmos, finalmente, o que estamos buscando. 


			Em nós estão todas as respostas. Em nosso interior está a saída para todas as nossas dores. O mundo lá fora — que nos assusta tanto — é o reflexo de uma humanidade que não se conhece, que menospreza a consciência e cultua a matéria. 


			O Reino dos Céus — buscado há milênios por diversas correntes religiosas — é nada menos que o reino de nós mesmos. Todo amor, sabedoria, alegria, paz, abundância, prosperidade e saúde estão dentro de nós. 


			Não adianta buscar em outro lugar. É preciso voltar-se para dentro de si mesmo e ter um ego forte o suficiente para assumir que não é ele quem está no controle e sim nossa Centelha Divina.


			Esse livro é uma pequena colaboração minha a todos aqueles que estão no caminho evolutivo, buscando saber como a realidade funciona. É uma reflexão sobre nossa essência divina e uma proposta de mudança de paradigma: aceitar que somos a causa de tudo e que tudo no Universo possui consciência.


			Ao compreendermos que somos Centelhas Divinas, individuações do Todo que está se manifestando em suas infinitas possibilidades, uma nova perspectiva se abre e começamos a aceitar não mais a matéria como realidade última e sim a Consciência. 


			Na verdade, deixamos de relegar à matéria e à mente posições opostas e passamos a admitir uma dimensão que aceita a matéria e a mente, ou seja, em que ciência e espiritualidade coexistem perfeitamente. 


			Espero que esta obra seja útil no seu caminho e que as informações compartilhadas aqui sejam o início das suas pesquisas e estudos. Que o “Vós sois deuses” toque o seu coração, assim como tocou o meu. E que sua Centelha Divina brilhe, feito sol radiante, nessa estrada que teve início, mas que jamais terá fim.


			Paz e luz!


		




		

			
Introdução


			Demorei muito tempo para perceber que nada é fixo e que a vida é um perfeito caos. Ela muda o tempo todo, com seus altos e baixos que são nada menos que uma orquestra com suas diferentes notas e tons.


			Precisamos nos habituar a essa realidade e viver bem com ela. Nesse emaranhado de movimentos, nós também estamos constantemente mudando, seja no aspecto físico e biológico da coisa, seja no aspecto emocional-mental-espiritual. 


			Quando nascemos somos como uma folha em branco, sem nenhum condicionamento. O que aprendemos nos anos seguintes faz toda a diferença na construção do adulto que seremos. Ao chegar na adolescência, já não somos mais os mesmos de outrora e, por fim, na fase adulta e ao que se segue, somos outra pessoa, totalmente diferente daquela criança que tinha a vida toda pela frente para ser construída.


			Tomando-me como exemplo, lembro-me claramente dessas fases. Sinto-me como se tivesse tido diversas vidas em uma só — e de fato é isso que ocorre. Quando criança lembro apenas da experiência inocente e divertida de uma criança normal.


			Durante a adolescência o quadro é outro. O cenário familiar, social e emocional de quem passa por essa fase é sempre tomado de muita intensidade. É um período de afirmações, descobertas, conflitos. Para muitas pessoas é o próprio caos. Mas, como nada é para sempre, essa fase passa e, assim, a adulta chega também com suas descobertas, desafios, conflitos e conquistas. 


			Somos como borboletas, que são o resultado de um processo de transformação belíssimo e serve como metáfora para o que acabei de falar. 


			Assim como somos puro movimento se transformando o tempo todo, entre altos e baixos, períodos de alegrias e de tristezas, conquistas e derrotas, o Universo também é. Tudo a nossa volta está o tempo todo mudando. 


			Devemos entender que as mudanças são parte da realidade e que precisamos aprender a lidar com elas. Precisamos entender principalmente que somos consciências em plena transformação, com o objetivo de nos tornarmos a melhor versão que podemos ser. 


			O propósito desse livro é levá-lo a uma mudança de paradigma. Olhar sob uma nova perspectiva não só o que se refere a nós, mas a tudo. Enxergar o mundo, os outros seres humanos, os animais, as plantas e as situações — boas e ruins —  sob um novo ponto de vista. 


			Iniciamos falando de transformação porque esse é o objetivo principal desta obra: trazer luz para uma mudança de paradigma em relação a nós e à realidade em que vivemos. A ideia é fazer uma reflexão sobre nossa essência e o papel que viemos desempenhar. 


			A verdade é que este livro é a realização de um desejo antigo. Desde muito jovem busquei respostas para uma pergunta persistente: qual o objetivo de tudo isso? Como posso ajudar a mim e aos meus semelhantes a viver melhor e a se transformarem em suas melhores versões?


			Por muitos anos essas perguntas me perseguiram. Somente hoje, depois de tantas experiências que me prepararam para escrever estas palavras, consegui sair do mundo das ideias e materializar esse desejo. 


			A verdade é que só agora percebo que este é o momento certo para escrever este livro. Tudo o que vivenciei, todas as dificuldades e conquistas, me prepararam para este momento. Todas essas coisas me levaram até este momento em que estou registrando essas palavras que estão sendo impressas na minha história. 


			Hoje, compreendo que todas as dificuldades que passamos possuem a finalidade de nos ajudar a evoluir. Como nada se perde e tudo tem um propósito, até mesmo o mais doloroso acontecimento traz aprendizados. 


			Muitas vezes essas mudanças vêm por meio da dor. Mas, isso não quer dizer que elas também não venham por meio do amor. Existe um padrão de pensamento equivocado que diz que só por meio do sofrimento evoluímos. Não é bem assim. Quando compreendemos como funciona a realidade e nos conhecemos, fazemos escolhas melhores e, consequentemente, obtemos resultados mais satisfatórios.


			A dor ensina, mas o amor ensina muito mais. Só precisamos estar abertos para reconhecer que nada no universo acontece por acaso. Há propósito em tudo, mas, precisamos ter “olhos para ver”. Do contrário, passaremos a vida toda reclamando e recriando o mesmo cenário.  


			Quando deixamos de acreditar que o sucesso, a felicidade e a realização dos nossos desejos se dá apenas por meio da luta, da dor e do sacrifício, nossa realidade muda, pois compreendemos que isso é apenas uma crença que pode ser mudada. 


			Você pode dizer que não é tão simples assim olhar à sua volta e acreditar que as coisas podem ser fáceis. Passamos a vida toda escutando que tudo é difícil e que precisamos nos esforçar para vencer. 


			Do mesmo modo, passamos muito tempo acreditando em um Deus que está afastado de nós e que somos pecadores. Passamos a vida toda ouvindo muitas histórias, mas o que garante que elas são a verdade? Não podemos garantir. O que podemos dizer é que elas são responsáveis por muitos sofrimentos. Elas são, inclusive, o motivo pelo qual o mundo está do jeito que está. 


			É por isso que esta obra é uma quebra de paradigma brutal. Ela modifica um dos conceitos mais enraizados na humanidade: a ideia de quem somos e a de quem — ou o que — Deus é.


			Depois de anos buscando respostas e tentando entender porque há tanta dor, tristeza, engano, desamor e falta de prosperidade, cheguei à conclusão de que nós somos deuses. Não há nada em nós que não seja o Todo. Não há um átomo sequer do nosso corpo em que Ele não esteja presente. Somos o Todo se manifestando por meio da nossa experiência. 


			Isso significa que os místicos estavam certos quando disseram que nossa natureza é espiritual. Recentemente, a Mecânica Quântica traz o aval da ciência para dizer que tudo tem consciência e que se origina de uma única Consciência Criadora chamada Vácuo Quântico.


			O próprio Jesus disse há dois mil anos que tanto Ele quanto nós somos a “luz do mundo” referindo-se à Consciência Divina que habita em cada um de nós. Por esse motivo, também declarou que, assim como ele, podemos fazer muitas coisas. E, mesmo com todas as limitações da época, foi categórico em afirmar: “Eu disse: vós sois deuses e todos vós filhos do Altíssimo.” Salmos 82:6.   


			Se Jesus disse que somos deuses, se a Mecânica Quântica confirma que tudo é energia e se origina de uma Consciência Criadora que está presente em nós, por que depois de tudo isso ainda continuamos vivendo como se nada disso fosse real?


			Por que colocamos a santidade em Jesus, nos santos, nos Mestres Ascensos, nos profetas e em todo mundo, mas somos incapazes de aceitar que o Criador está em cada um de nós? Que tipo de crença nos faz rejeitar de forma tão dura a ideia de que possuímos uma Centelha Divina — que é a própria essência do Todo? Se o próprio Jesus veio nos disse que somos a Luz do Mundo, por que resistimos tanto? Pois eu venho dizer que todos somos deuses e deusas, individuações do próprio criador.


			Felizmente, não vai demorar muito para que a ciência prove completamente essa teoria. Recentemente, diversas descobertas científicas têm demonstrado que somos feitos de energia e que o Universo é imaterial-mental-espiritual. Pelo menos foi o que declarou RC Henry, que é professor de Física e Astronomia da Universidade John Hopkins, no seu livro Universo Mental:


			“O fluxo de conhecimento está caminhando em direção a uma realidade não-mecânica. O universo começa a se parecer mais com um pensamento do que com uma grande máquina. A mente já não parece ser uma intrusa acidental no reino da matéria. Devemos superar isso, e aceitar a conclusão indiscutível: o Universo é imaterial-mental espiritual.”


			Essa e outras descobertas da Mecânica Quântica mostram que há muito o que ser revisto. Inclusive, o caminho está nos lavando a admitir que essa Consciência Criadora está por trás de toda a criação. Como o físico Sir James falou: “os físicos estão sendo obrigados a admitir que o universo é uma construção mental.”
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